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O PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO POPULAR JUNTO ÀS MULHERES DO 
ASSENTAMENTO RURAL NOVA VIDA I. 

Rayssa Pilar de Sousa Neves1, Cosma Caldas de Figueirêdo1, Éllida Kaline Calixto1, Jéssica 
Almeida Santos1, Dayane Ferreira da Silva1, Maria Clariça Ribeiro Guimarães2 

O projeto de extensão “Serviço Social em Movimento: mobilização popular e práticas 

educativas junto a movimentos sociais e organizações populares” que teve como proposta 

construir experiências de articulação e trabalho conjunto com os movimentos sociais e 

organizações populares, contemplou como público alvo 02 (duas) associações localizadas 

em assentamentos rurais da região de Sousa. Através de oficinas em grupo realizadas 

com as trabalhadoras assentadas, num total de 141 mulheres, e como forma de viabilizar 

a participação destas, as mesmas oficinas foram adaptadas e desenvolvidas com as 

crianças que acompanhavam suas mães e avós aos encontros. As relações de gênero no 

campo e a participação da mulher na produção e soberania alimentar foram temas 

trabalhados nas rodas de conversa, com exposição de imagens e outras dinâmicas, 

enquanto estratégias para favorecer as discussões. Nos encontros as mulheres puderam 

afirmar as dificuldades enfrentadas na vida do campo e, nesse sentido, o enfoque nas 

relações patriarcais de gênero permitiu que questões específicas que pesam sobre as 

trabalhadoras fossem problematizadas, seja em tom de denúncia da realidade de 

violência e exploração acentuada enfrentadas, ou ainda enquanto processo naturalizado 

de desigualdades entre os gêneros. Ambas as perspectivas de compreensão da realidade 

estiveram presentes nas falas das participantes. Quando se tratou da participação da 

mulher na soberania alimentar, pudemos compreender como se dá a produção agrícola, 

os mecanismos utilizados na relação com a natureza e os enfrentamentos para a 

manutenção da própria existência naqueles espaços. Participativas, as mulheres do 

Assentamento Nova Vida I revelaram além das próprias inquietações, a possibilidade de 

que a relação entre a universidade e os movimentos sociais seja aprofundada, por meio 

do diálogo e dos recursos necessários, para dessa forma trabalhar no sentido de 

fortalecimento da luta pela conquista de direitos e da transformação societária.   

Palavras-chave: gênero, mulheres do campo, soberania alimentar 

                                                             
1 Discente do curso de Direito, voluntária, rayssanvs@gmail.com; Discente do curso de Serviço Social, 
voluntária, ir.cosmacaldas@hotmail.com; Discente do curso de Serviço Social, bolsista, 
ellidacalixto@gmail.com; Discente do curso de Serviço Social, voluntária, jessicaalmeida661@gmail.com; 
Discente do curso de Serviço Social, voluntária, dayanefferreira18@gmail.com;  

2 Coordenadora, clarica.ribeiro@gmail.com 
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